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OITAVA. 
LUÍS DE CAMOENS 
GLOZADA A BATALHA 

DO   CANAL 
Em 8-de Junho de 1663. 

W^\Eu final a Trombeta Castelhana 
J^J   Horrendo, fero, ingente, e temeroso, 
Owvio-o o monte Ari abro , e Guadiana 
Atras tornou as ondas de medroso : 
Quvio-o o Douro , e a Terra Tranííagana , 
Correu ao mar o Tejo dwvidoz^o , 
E as Mays, aue ofom terrrvel ejcutkrao 
A ospeytos os filhinhos apertarão. 

GLO 



GLOZA. 
PRomptos eftavaõ todos efcutajjjdo, 

O que o grande D.Sancho mandaria: 
Entre horror, eefperança vacillando. 
Cada qual a Batalha pretendia: O 
Quando de ambas as partes retumbando 
Os Clarins, e Tambores à profia ►       | - 
A Tenha fez a cayxa Luzitana, 
Veu final a trombeta Ca-lelhana. 

II. 

D.Sancho entaõ porque ao Luzo exorte 
Sobre hum Cavalio taõ fogozo parte, 
Q,iae debayxo dos pés levava a morte, 
Porque emfíma de fi levava a Marte: 
O Efpanhol, que ja vio feu braço forte, 
Agora vendo as mortes, que reparte, 
Mais que nunca o imagina de medrozo, 
Horrendo, fero, ingente, e temeroso,       &. 
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Ea, dtíTè, em voz alta proclamando, 
Pelejay Portuguezes, que fe encerra 
Neíla Batalha fó, queeftais formando f 
O principio da paz, e o fim da guerra: 
Soou o eceo, eos ares penetrando 
Ferio no Ceo, no ar, ferio na terra : 
Ouvio o monte Olimpo a voz humana, 
Qttvio-o o Monte Artabro , e Guadiana. 

IV. 

Força tanta as palavras contiveraõ, 
Que antes defe veftir de luto o dia, 
Dos rios que de fangue concorrerão, 
Hum mar roxo o Degebe parecia: 
Humas ondas a outras fe oppuzeraô, 
Huma corrente à outra fe impedia, 
Mas vencédo ao Degebe o fangue undozo* 
Atras tornou as ondas de medroso, 
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V. 

Adiante, Soldados valerozos, 
Bradou D Sancho, que a viótoria he nofíà; 
Defta vicloria os eccos fonorozos 
Ouviftes Minho là na margem voíTa: 
Aprefou a feus paííos vagarozos 
Porque ouvillos milhor o Lima poíía: 
Igualmente efta vòz, que alentos mana, 
Ouvio-9 o Douro, e a Terra Tranílagana. - J 

VI 

A Fama, que a Vicloria tinha dado 
Primeyro do que foíle coníeguida, 
E a .Dom Sanzhoacoroa anticipado, 
Toda de aplauzos immortaes tecida, 
Levou a nova ao Tejo apreíTurado, 
Mas elle ouvindo gloria taõ fubida, 
Çarecendolhe conto fabulozo, 
Correu ao Mar o Tejo duvidoso. 
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VIL 

De Auflxia a foberba , a gloria já de E£ 
Sade,lhediz,q'a Sancho fe réderaõ, (panha 
Que para elle vkStoria taõ eftranha 
Os fados atégora retiveraó: 
Sabe, que là na Corte, e na Campanha 
Delle viílo, e ouvido eftremcceraò 
Os filhos que feus golpes aturarão, 
£ asMajs , que o[om terrível' efcatarao, 

vni 
Apenas referirte da vi&oria 

Poderey, Tejo amigo, a menor parte, 
Mas eu te fico , que has em tanta gloria 
De teu mefmo inimigo laftimarte: 
Porque apenas na Corte a fiz notória r 
Cirando fugindo a huma, e outra parte 
As Mãys que tanto dano experimentarão» 
Aos feitos os filhinhos apertarão, 

FIM. 
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